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RESUMO
INTRODUÇÃO: Digital Imaging and Communications in Medicine é um padrão usado na
armazenagem, transmissão e processamento de imagens médicas, possibilitando criar grandes bases
de dados que podem ser usadas para o desenvolvimento de redes neurais. A inteligência artificial
pode ser utilizada para interpretar e analisar as imagens médicas, auxiliando no diagnóstico e
facilitando a prática clínica. OBJETIVO: Analisar e avaliar como o uso do padrão Digital Imaging
and Communications in Medicine está sendo usado associado à técnicas de inteligência artificial em
imagens médicas para auxiliar no diagnóstico e melhorar a prática clínica.MÉTODOS: Este estudo
realizou uma revisão sistemática da literatura por meio de busca nas bases de dados PUBMED e
SCIELO, utilizando os descritores "DICOM", "artificial intelligence" e "medical imaging" para
artigos dos últimos 5 anos, disponíveis em inglês e português. RESULTADOS: Como resultado,
foi apresentado uma tabela com os 13 artigos estudados, estruturada conforme o objetivo da
tecnologia, a área da medicina impactada, a precisão da inteligência artificial e as limitações dos
métodos pesquisados. No entanto, apesar de bons resultados alcançados, ainda há uma necessidade
de maior acurácia para o uso, além da necessidade de ampliação da base de dados. CONCLUSÃO:
Conclui-se que os constantes avanços no desenvolvimento de tecnologias como a inteligência
artificial para a interpretação e análise da imagem trazem impactos muito positivos. Além disso,
nota-se que essa inovação não visa substituir o médico radiologista, mas sim melhorar a aquisição,
qualidade, detecção de lesões nas imagens e padronizar relatórios para aumentar a eficiência do seu
trabalho. Entretanto, é preciso que haja o aumento das bases de dados para que as inteligências
artificiais desenvolvidas se tornem mais eficazes e confiáveis para serem utilizadas no cotidiano.
Palavras-chave: Inteligência Artificial, Diagnóstico por computador, Radiologia.



1 INTRODUÇÃO

O Digital Imaging and Communications in Medicine (DICOM) é um padrão amplamente

utilizado para armazenar, compartilhar e processar imagens médicas e informações relacionadas,

permitindo a interoperabilidade entre sistemas e equipamentos (BIDGOOD. et al., 1997). A adoção

desse padrão pelos serviços de saúde permitiu amplos avanços na comunicação e fluidez dos

diagnósticos por imagem e atualmente, com a evolução das tecnologias diagnósticas, o DICOM

permite o uso das imagens como base de dados para a criação de sistemas computadorizados de

auxílio diagnóstico. Dessa forma, a Inteligência Artificial (IA) desempenha um papel importante na

interpretação e análise dessas imagens no padrão DICOM, podendo acelerar a aquisição de

imagens, melhorar a reconstrução e a qualidade das imagens, otimizar a dose de radiação, auxiliar

na detecção e caracterização de lesões, agilizar a triagem de exames e padronizar relatórios

(BOEKEN et al., 2023; KASINATHAN; JAYAKUMAR, 2022).

Com a ampliação do número de subespecialidades médicas, têm-se observado o aumento

exponencial do número de exames realizados, aumentando os desafios e a carga de trabalho para os

médicos radiologistas. Além disso, os exames têm fornecido informações cada vez mais específicas

relativos não apenas ao diagnóstico, mas ao prognóstico do paciente. Nesse sentido, a criação de

novas IA utilizando bases de dados de exames de imagens permite melhor acurácia, consistência na

interpretação e suporte às decisões terapêuticas (SANTOS et al., 2019). Assim, essa revisão

sistemática da literatura tem como objetivo avaliar o uso da inteligência artificial em imagens

médicas no padrão DICOM para auxiliar no diagnóstico médico.

2 MÉTODO

Foi realizada uma revisão sistemática da literatura, utilizando as bases de dados PUBMED e

SCIELO. Os critérios de inclusão foram artigos da área da medicina, que discutem a aplicação de

imagens médicas no padrão DICOM para auxiliar médicos no processo de diagnóstico. Foram

excluídas revisões sistemáticas, trabalhos sobre o desenvolvimento de bases de dados para imagens

médicas no padrão DICOM, bem como trabalhos que debatem acerca do uso da IA para auxílio em

procedimentos invasivos e cirúrgicos. Os descritores utilizados foram “DICOM”, “artificial



intelligence” e “medical imaging”, além do Booleano “AND”. A busca foi realizada a partir de

artigos em inglês e português, que foram publicados a partir de 2018.

3 RESULTADOS

Após a leitura completa dos 13 artigos, os resultados analisados foram estruturados na

Tabela 1 de acordo com os seguintes critérios: o objetivo da tecnologia, a área da medicina

impactada, a acurácia da IA e as limitações dos métodos pesquisados. Dessa forma, percebe-se que

as 7 áreas da medicina impactadas pelo uso da IA no diagnóstico de doenças são Oncologia,

Infectologia, Dermatologia, Cardiologia, Neurologia, Radiologia e Ortopedia. Todavia, apesar das

tecnologias serem promissoras, ainda há questões a serem melhor fundamentadas, como a precisão

da IA, que variou de 52% a 98% entre os estudos, e a limitação da amostragem e base de dados

utilizada para treinar e testar a IA.
Tabela 1: Comparação entre os estudos selecionados. Fonte: Autoria própria.



Legenda: RM: Ressonância Magnética; TC: Tomografia Computadorizada; RX: Radiografia; NR: Não Relatado; USG:

Ultrassonografia; RX/ANG: Raio-x/Angiografia.

Fonte: Autoria própria.

4 DISCUSSÃO

De acordo com a revisão, a principal área da medicina impactada pelas ferramentas

diagnósticas é a oncologia, sendo 38% dos artigos utilizados para o auxílio diagnóstico de câncer.

Esse resultado está em harmonia com revisões anteriores, confirmando a repercussão da inteligência

artificial não apenas no diagnóstico precoce, mas também na identificação de dados importantes

como o estadiamento, a presença de mutações e a sobrevida do paciente (SANTOS et al., 2019).

Entretanto, 84,6% dos estudos confirmam que um dos principais desafios está relacionado às

bases de dados devido a limitações numéricas ou de padrão das imagens. Isso porque bases de

dados insuficientes podem resultar em diagnósticos equivocados ou inconclusivos quando os

métodos forem aplicados em maior escala (CHOU et al., 2022). Além disso, os níveis de acurácia

obtidos pelos estudos se tornam imprecisos, pois tais números podem mudar quando as tecnologias

forem aplicadas em uma maior amostragem (KIM et al., 2022).

5 CONCLUSÃO

Portanto, as possibilidades para o uso das imagens médicas em padrão DICOM pela IA têm

sido fonte de estudo de diversos trabalhos a fim, principalmente, de auxiliar os médicos em

diagnósticos mais rápidos e confiáveis, e melhorar o fluxo de trabalho em clínicas e hospitais.

Apesar das discussões sobre a introdução dessas tecnologias no cotidiano da medicina, entende-se

que o impacto não será a substituição do médico radiologista, e sim avanços em diagnósticos,

pesquisas e armazenamento de imagens.

Todavia, apesar do grande potencial trazido pelos dispositivos de diagnóstico por

computador principalmente na oncologia, é necessário cautela a fim de garantir altos níveis de

acurácia e precisão antes de incorporar tais tecnologias a serviços de saúde. Por isso, algumas

inconsistências como questões de segurança de dados, a incapacidade diagnóstica de determinadas

patologias e, principalmente, as limitações de base de dados devem ainda ser superadas. Portanto,

sugere-se que futuros estudos ampliem as bases de dados utilizadas pelas tecnologias a fim de



maximizar as possibilidades de diagnósticos e minimizar diagnósticos imprecisos a fim de que a

adoção das tecnologias se concretize e, assim, melhorar a capacidade e agilidade dos sistemas de

saúde.
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